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Bia Bittencourt é o nome por trás do 
maior evento dedicado a publicações 
independentes do Brasil: a Plana Festi-
val. Idealizado e organizado por ela 
desde 2013, o festival assumiu propor-
ções admiráveis no ano passado, quan-
do atraiu mais de 18 mil visitantes à Bie-
nal de São Paulo, além dos quase 300 
expositores. Em sua sexta edição, que 
ocupa a Cinemateca Brasileira entre 23 
e 25 de março, a Plana traz novidades, 
multiplica a programação por três e 
transforma o formato de curadoria úni-
ca em uma polifonia de 20 criadores.

Os números superlativos, resultantes 
da edição de 2017, foram a motivação pa-

ra a mente reflexiva e autocrítica da ca-
pricorniana de 33 anos repensar as rela-
ções de consumo estimuladas pelas fei-
ras. “Não quero que a Plana estimule um 
colecionismo fetichista. Se for colecio-
nismo, que seja um consciente do valor e 
potencial artístico daqueles materiais”, 
explica. “Também não quero que tudo se 
resuma a compra e venda.” 

Bia ressignificou o conceito do su-
cesso consolidado no ano anterior, 
usando números para construir qualida-
de, e não só quantidade. “De alguma 
forma, eu me sinto responsável por fa-
zer com que esses materiais produzidos 
para a Plana sejam consistentes, madu-

ros, e não só experimentação em cima 
de experimentação”, explica a paulista-
na, que possui formação em artes visuais 
e cinema. Dessa reflexão nasceu o tema 
niilista deste ano – “O retorno ao nada” 
–, dando continuidade às inquietações 
do tema do ano anterior: “O fim do 
mundo”, abstrações autocríticas do pró-
prio fazer artístico.

A evolução ascendente sequer foi 
imaginada quando, há seis anos, nascia a 
ideia de criar o evento, depois de uma vi-
sita à New York Art Book Fair. Na época, 
ela trabalhava como editora na TV Folha 
– emprego que deixou no começo de 
2017 para se dedicar à Plana. Não tinha 

nenhuma experiência como produtora 
cultural, mas já cultivava certa proximi-
dade com o universo das publicações in-
dependentes. “Quando trabalhava na 
MTV, ficava de madrugada na impresso-
ra fazendo livrinhos. E também tinha 
muitos amigos punks que faziam zines”, 
relembra ela, que decidiu apresentar o 
projeto da feira ao MIS, que lhe cedeu 
espaço e 2 mil reais para realizar a pri-
meira edição da feira. Durante um único 
sábado, o evento reuniu 200 editoras e  
3 mil pessoas no saguão do museu.

Nos anos seguintes, o projeto tomou 
corpo, atraiu patrocinadores e se trans-
formou em um grande festival. No en-
tanto, para sua criadora, ele continua 
sendo um projeto pessoal motivado por 
sua paixão pela arte impressa. “A Plana 
continua sendo um projeto pessoal, mas 
um em que consegui envolver diversas 
pessoas, e que acabaram transforman-
do-o em seus projetos pessoais tam-
bém”, conclui a curadora.T
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impressões sobre o sucesso
Bia Bittencourt, idealizadora da Plana, compartilha as reflexões que transformaram  
a feira de publicações independentes em um grande festival


